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A obra Vidas Secas, escrita por Graciliano Ramos em 1938, apresenta um retrato 
contundente da vida no sertão nordestino, marcada pela seca, pela miséria e pela 
opressão social. Por meio da trajetória de Fabiano, Sinhá Vitória, seus filhos e a cadela 
Baleia, o autor expõe a luta constante dos retirantes pela sobrevivência em um 
ambiente hostil, onde as condições naturais e as desigualdades sociais se entrelaçam 
para acentuar a exclusão e o sofrimento humano. O projeto foi desenvolvido com o 
propósito de analisar como a narrativa evidencia aspectos fundamentais da realidade 
da época, destacando temas como a exploração dos mais pobres pelos patrões e 
autoridades, a violência institucional, a ausência de direitos trabalhistas e a 
desumanização provocada pela extrema pobreza.  A leitura do livro foi organizada em 
grupos, sendo cada um responsável pela análise de um ou mais capítulos da obra. 
Os grupos elaboraram resumos, destacaram os principais acontecimentos e 
discutiram os significados simbólicos e sociais presentes na narrativa. Além da leitura 
e da interpretação textual, foram realizadas pesquisas complementares, atividades de 
ilustração, dramatizações e apresentações expositivas, com o intuito de compreender 
a profundidade da crítica social proposta por Graciliano Ramos. A culminância do 
projeto ocorreu por meio de uma encenação teatral e de uma exposição interativa, 
nas quais as turmas compartilharam suas reflexões e representações sobre os 
capítulos estudados. A ambientação de cada espaço foi planejada conforme o 
conteúdo e o tom de cada trecho da obra, buscando aproximar o público do universo 
sertanejo retratado pelo autor.  A leitura e análise de Vidas Secas possibilitaram aos 
estudantes desenvolver uma compreensão crítica sobre as desigualdades sociais 
retratadas por Graciliano Ramos, evidenciando a persistência dessas questões na 
sociedade contemporânea. As reflexões realizadas em sala de aula demonstraram a 
habilidade dos alunos em relacionar a ausência de identidade dos filhos de Fabiano e 
Sinhá Vitória à negação de cidadania e de direitos básicos de grupos marginalizados, 



 

 
 

  

reconhecendo, assim, na obra uma denúncia contundente e atemporal das injustiças 
sociais. Dessa forma, o estudo da narrativa mostrou-se essencial não apenas para 
ampliar a percepção dos estudantes sobre a função social da literatura, mas também 
para fomentar valores como empatia, justiça e responsabilidade social. A preservação 
e a discussão de obras como Vidas Secas contribuem para a formação de leitores 
críticos, conscientes e sensíveis às questões de equidade e dignidade humana. 
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